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Alckmin diz
ter confiança 
de que dólar
vai cair

CÂMBIO

O presidente em exercício e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin (foto), afir-
mou ontem que o governo tem
absoluta confiança de que a alta
do dólar é transitória e que a co-
tação da moeda internacional
vai ceder. A declaração foi feita
um dia depois de a moeda ame-
ricana ter ultrapassado a cota-
ção de R$ 5,40 pela primeira vez
desde janeiro de 2023. “Nós te-
mos absoluta confiança de que
o dólar vai cair, isso é coisa mo-
mentânea”, afirmou. A moeda
norte-americana tem apresen-
tado tendência de alta desde o
fim do ano passado, quando era
negociada por volta de R$ 4,80.
Nesta semana, a cotação foi im-
pulsionada por fatores como
um discurso do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sobre equi-
líbrio das contas públicas com
aumento de arrecadação; e a
devolução pelo Congresso de
uma medida provisória (MP)
editada pelo governo que pre-
tendia limitar a compensação
que empresas podem fazer do
Programa de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins). Com a MP, o go-
verno esperava arrecadar R$
29,2 bilhões. Outro fator que
contribuiu para o nervosismo
da moeda foi a decisão do Ban-
co Central americano de não
cortar a taxa de juros. PÁGINA 2 

Governo anuncia que vai acelerar 
agenda de corte de gastos públicos

Após a devolução da medida provisória que pretendia limitar a
compensação do Programa de Integração Social (PIS) e da Contri-
buição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), o go-
verno acelerará a agenda de revisão de gastos públicos, disseram
nesta quinta-feira, em Brasília, os ministros Fazenda, Fernando
Haddad, e do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet. Eles se
reuniram para discutir o tema e reafirmaram a unidade da equipe
econômica em torno do corte de gastos. “Começamos a discutir (o

Orçamento de) 2025, a agenda de gastos. Vamos manter um ritmo
mais intenso de trabalho neste mês, porque, em julho, começa a ser
montada a peça orçamentária, e, em agosto, a peça é encaminhada
ao Congresso Nacional. Estamos fazendo uma revisão ampla, geral
e irrestrita do que pode ser feito para acomodar as várias preten-
sões legítimas do Congresso e do Executivo, mas sobretudo para
garantir que tenhamos tranquilidade no ano que vem”, declarou
Haddad. PÁGINA 2

JOÉDSON ALVES/ABRASIL

Manifestantes realizaram atos ontem  em diversas cidades do país,
como São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, contra o projeto de lei que
equipara o aborto a homicídio. Com faixas e cartazes, os manifestan-
tes argumentam que a aprovação da proposta, que tramita na Câma-
ra, vai colocar em risco a vida de milhares de brasileiras, especialmen-
te meninas, que são as principais vítimas da violência sexual no país,
além de desrespeitar os direitos das mulheres já previstos em lei. O
Projeto de Lei 1904/24 prevê que o aborto realizado acima de 22 se-
manas de gestação,em qualquer situação, passará a ser considerado

homicídio, inclusive no caso de gravidez resultante de estupro. A pe-
na será de seis a 20 anos para mulher que fizer o procedimento. Atual-
mente, a legislação permite o aborto ou a interrupção de gravidez em
casos em que a gestação decorre de estupro, de risco de vida para a
mãe e de bebês anencefálicos. Não está previsto um tempo máximo
da gestação para que seja realizado. Na legislação atual, o aborto é pu-
nido com penas que variam de um a três anos de prisão, quando pro-
vocado pela gestante; de um a quatro anos, quando médico ou outra
pessoa provoque um aborto com o consentimento da gestante.

VÍTIMA ENCARCERADA

Manifestantes vão às ruas contra
PL que equipara aborto a homicídioPaís reconhece

mais de 77 mil
pessoas como
refugiadas

2023

PÁGINA 5

FOTOS FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Milhares de pessoas, maioria mulheres, foram às ruas nesta quinta-feira, no Rio, São Paulo e Brasília, contra o PL que iguala o crime de aborto ao de homocídio
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Economia

Bolsa renova piso 
do ano pela décima 
vez, ao cair 0,31%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de perda de 1,4% na
quarta-feira, quando em Nova
York tanto o S&P 500 como o
Nasdaq já voltavam a renovar
máximas históricas de fecha-
mento, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) se man-
teve na defensiva ontem, mes-
mo com a relativa descom-
pressão observada no câmbio
e na curva de juros doméstica.
O Índice Bovespa (Ibovespa)
permaneceu agarrado à linha
d'água em boa parte da ses-
são, e encerrou abaixo dela,
em retração de 0,31%, aos
119.567,53 pontos. Estendeu,
assim, a série negativa que o
coloca agora na décima reno-
vação de mínima de encerra-
mento no ano desde 28 de
maio, em intervalo de 12 ses-
sões - no qual subiu em ape-
nas duas.

Após o reforço de giro na
quarta-feira com o venci-
mento de opções sobre o Ibo-
vespa, o volume financeiro
de ontem caiu para R$ 18,4
bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa recua 0,99%, colocan-
do as perdas do mês a 2,07% e
as do ano a 10,89%. Onem,
oscilou entre mínima de
119.170,66 e máxima de 120
222,24, saindo de abertura
aos 119.936,02 pontos. Em
Nova York, o quadro é distin-
to, com o S&P 500 em alta de
2,96% e o Nasdaq, de 5,57%,
nesta primeira metade de ju-
nho.Ontem, a ação de maior
peso no Ibovespa, Vale ON,
que ainda acumula perda de

3,75% no mês e de 17,67% no
ano - em decorrência, em es-
pecial, da perspectiva para a
demanda chinesa, que afeta
diretamente o preço do mi-
nério de ferro -, conseguiu
subir 1,15%, ainda negativa
para Petrobras ON (-1,31%) e
PN (-1,01%). Mesmo com o
minério em alta de 0,93% em
Dalian (China), o fechamen-
to foi negativo para outros
nomes do setor metálico, co-
mo CSN (ON -0,08%) e Ger-
dau (PN -0,23%).Entre os
grandes bancos, a sessão foi
mista, entre perda de 1,05%
(Itaú PN, na mínima do dia
no encerramento, a R$ 31,17)
e ganho de 0,68% (BB ON). 

Na ponta do Ibovespa, des-
taque para Raízen (+4,87%),
Pão de Açúcar (+3,45%) e CSN
Mineração (+3,31%) No lado
oposto, MRV (-4,48%), Vamos
(-4,43%) e Petz (-3,43%).

Dólar cai 0,7% O dólar en-
cerrou a sessão de ontem em
baixa firme no mercado do-
méstico, após quatro pregões
consecutivos de valorização,
que culminaram na quarta-
feira com o fechamento acima
da linha de R$ 5,40 pela pri-
meira vez desde 4 de janeiro
de 2023. Com mínima a R$
5,3633 à tarde, o dólar à vista
terminou o dia em baixa de
0,7%, cotado a R$ 5,3686. 

Apesar de recuar ontem, a
moeda sobe 0,82% na semana
e 2,24% nos nove primeiros
pregões de junho. No ano, o
dólar ainda acumula valoriza-
ção de dois dígitos (10,62%)
em relação ao real.

Sexta-feira, 14 de junho de 2024
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Governo decide acelerar 
agenda de corte de gastos
WELTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pós a devolução da
medida provisória
que pretendia limitar

a compensação do Programa de
Integração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins), o
governo acelerará a agenda de
revisão de gastos públicos, disse-
ram nesta quinta-feira, em Bra-
sília, os ministros Fazenda, Fer-
nando Haddad, e do Planeja-
mento e Orçamento, Simone Te-
bet. Eles se reuniram para discu-
tir o tema e reafirmaram a uni-
dade da equipe econômica em
torno do corte de gastos.

“Começamos a discutir (o Or-
çamento de) 2025, a agenda de
gastos. Vamos manter um ritmo
mais intenso de trabalho neste
mês, porque, em julho, começa a
ser montada a peça orçamentá-
ria, e, em agosto, a peça é enca-
minhada ao Congresso Nacional.
Estamos fazendo uma revisão
ampla, geral e irrestrita do que
pode ser feito para acomodar as
várias pretensões legítimas do
Congresso e do Executivo, mas
sobretudo para garantir que te-
nhamos tranquilidade no ano
que vem”, declarou Haddad.

Segundo o ministro, a agenda
de gastos envolverá tanto despe-
sas primárias (executadas com a
arrecadação de tributos), finan-
ceiras (desenvolvidas com re-
cursos da dívida pública e do
Banco Central) e gastos tributá-

rios (benefícios fiscais que im-
pactam a arrecadação).

“Gasto primário tem de ser
revisto. Gasto tributário tem de
ser revisto e gasto financeiro do
Banco Central também. Quanto
mais esses três gastos estiverem
caindo, melhor para o país”, fri-
sou Haddad.

O ministro desmarcou um se-
minário com investidores no Rio
de Janeiro para se reunir com
Tebet. Segundo Haddad, o Con-
gresso Nacional está compro-
metido em lançar a agenda de
revisão de gastos após o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo, devolver trechos da me-
dida provisória do PIS/Cofins.

“Ela (a agenda de revisão de
gastos) está ganhando ao longo
do tempo tração cada vez
maior. Eu e a Simone (Tebet) te-
mos conversado cada vez mais
sobre isso. Hoje, a reunião foi
sobre isso. Eu penso que nessa
agenda o Congresso está muito
disposto a avançar, tenho dito
isso”, declarou.

COMBATE A PRIVILÉGIOS
Em audiência pública na

quarta-feira na Comissão Mista
de Orçamento, Tebet explicou
que a agenda de revisão de gas-
tos terá três frentes.

A primeira é a fiscalização e
eliminação de fraudes de pro-
gramas sociais, como o Bolsa Fa-
mília. A segunda é a redução de
incentivos fiscais. A terceira é a
modernização de despesas obri-

gatórias, como saúde, educação
e benefícios previdenciários.

O ministro Haddad disse que
a agenda também envolve o
combate a privilégios. “Nós que-
remos rever gastos primários,
estamos dispostos a cortar privi-
légios. Voltaram à tona vários te-
mas que estão sendo discutidos
de novo, o que é bom, como su-
persalários, como correção de
benefícios concedidos ao arre-
pio da lei, correção de cadastros.
Isso tudo voltou para a mesa.
Nós achamos que é ótimo isso
acontecer, porque vai facilitar o
trabalho de equilibrar as con-
tas”, assegurou.

INCENTIVOS FISCAIS
Ao lado de Haddad, Tebet de-

fendeu especialmente a revisão
de incentivos fiscais. “Se estamos
falando de R$ 630 bilhões em re-
núncia só de gastos tributários,
imagina em outras medidas, en-
tão tem uma ampla margem (de
revisão de gastos). Ainda há algu-
mas cartas na manga, o ministro
Haddad sabe ainda de onde fazer
esse recurso inclusive com rela-
ção a fraudes”, disse.

Assim como na audiência pú-
blica na Comissão Mista de Orça-
mento, a ministra disse que a
agenda de revisão de gastos está
em fase inicial. Segundo Tebet, os
dois ministros têm total liberdade
para levantar pontos e apresentar
propostas para posteriormente
definir os filtros. “O cardápio ain-
da não foi apresentado ao presi-

dente Lula”, declarou.
A fala de Haddad, ao lado da

ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet, ocorre numa se-
mana de piora do mercado fi-
nanceiro diante de uma percep-
ção de que o governo não conse-
gue tocar uma agenda de corte
de gastos.

PIS/COFINS
O ministro da Fazenda repetiu

que a equipe econômica - princi-
palmente a Receita Federal -
apoiará o Senado no desenvolvi-
mento de uma alternativa para
compensar a devolução da me-
dida provisória do PIS/Cofins.

Por determinação do Supre-
mo Tribunal Federal, o governo
e o Congresso precisam entrar
em um acordo até o fim de julho
para que a desoneração da folha
de pagamento de 17 setores da
economia e de pequenos muni-
cípios seja prorrogada.

Segundo o ministro, o líder
do governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), se encarregou
de fazer a interlocução da equi-
pe econômica com os senado-
res. “O dia a dia da Receita Fede-
ral é localizar brechas (tributá-
rias) que estão sendo utilizadas,
o que inclusive corrompe o sis-
tema de concorrência. Porque
se um empresário está fazendo
uma coisa e o outro está fazendo
individualmente, você desequi-
libra o jogo da concorrência. E o
que nós queremos na econo-
mia”, justificou Haddad.

MERCADOS

Senado estuda usar atualização do IR
e repatriação para repor desoneração
DANIEL WETERMAN/AE

O Senado vai começar a mon-
tar um cardápio de propostas pa-
ra compensar a desoneração da
folha salarial dos 17 setores que
mais empregam e de municípios,
após o presidente da Casa, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), devol-
ver parte da medida provisória

assinada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) que li-
mitava a compensação de crédi-
tos do PIS (Programa de Integra-
ção Social) e da Cofins (Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social).Entre as pro-
postas estudadas, estão: a atuali-
zação de bens de pessoas físicas e
jurídicas no Imposto de Renda; a

repatriação de recursos no exte-
rior com regularização dos valo-
res e pagamento de imposto no
Brasil; e o uso de recursos esque-
cidos em contas judiciais de pes-
soas que ganharam ações na Jus-
tiça e não sacaram os valores
nem manifestaram interesse em
reaver as quantias. 

Os senadores também discu-

FOLHA DE PAGAMENTO

Alckmin diz que governo tem
confiança de que dólar vai cair
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O presidente em exercício e
ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, afirmou ontem
que o governo tem absoluta con-
fiança de que a alta do dólar é
transitória e que a cotação da
moeda internacional vai ceder.

A declaração foi feita um dia
depois de a moeda americana ter
ultrapassado a cotação de R$ 5,40
pela primeira vez desde janeiro
de 2023. “Nós temos absoluta
confiança de que o dólar vai cair,
isso é coisa momentânea”, afir-
mou. A moeda norte-americana
tem apresentado tendência de al-
ta desde o fim do ano passado,
quando era negociada por volta
de R$ 4,80. 

Nesta semana, a cotação foi
impulsionada por fatores como

um discurso do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sobre equilí-
brio das contas públicas com au-
mento de arrecadação; e a devo-
lução pelo Congresso de uma me-
dida provisória (MP) editada pelo
governo que pretendia limitar a
compensação que empresas po-
dem fazer do Programa de Inte-
gração Social (PIS) e da Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins). Com a
MP, o governo esperava arrecadar
R$ 29,2 bilhões.

Outro fator que contribuiu pa-
ra o nervosismo da moeda foi a
decisão do Federal Reserve (FED,
o Banco Central americano) de
não cortar a taxa de juros, ou seja,
um sinal recessivo para as econo-
mias norte-americana e mundial.

Alckmin reforçou o compro-
misso do governo com o equilí-
brio das contas públicas e acres-
centou que esse foi o motivo de o

governo editar a MP que inibia as
compensações tributárias.

“O governo do presidente Lula
tem compromisso com o arca-
bouço fiscal. Aliás, a questão da
MP foi exatamente para poder, de
um lado, cumprir a responsabili-
dade fiscal, que é compromisso
do governo brasileiro; e de outro,
cumprir uma decisão do ministro
Cristiano Zanin, do Supremo Tri-
bunal Federal”, declarou.

Alckmin se referia à decisão
de Zanin do último dia 17, que
suspendeu, por 60 dias, o pro-
cesso que trata da desoneração
de impostos sobre a folha de pa-
gamento de 17 setores da eco-
nomia e de determinados muni-
cípios até 2027.

LEGISLATIVO
Sobre a relação com o Con-

gresso após a devolução da MP e a
busca por medidas que compen-

sem as desonerações sobre a fo-
lha de pagamento, Alckmin fez
questão de passar uma palavra de
confiança ao ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad.

“Tem feito um bom trabalho”,
e definiu o governo como “de diá-
logo”. “Eu tenho certeza que [a
iniciativa do governo] vai ser um
esforço para melhorar a arrecada-
ção e, do outro lado, para buscar
melhor eficiência no gasto públi-
co, possibilitando fazer mais com
menos dinheiro”, declarou.

INVESTIMENTOS
As declarações do presidente

em exercício foram feitas duran-
te o FII Priority Summit, evento
patrocinado por um fundo de in-
vestimentos do governo da Ará-
bia Saudita, que reuniu líderes
empresariais e autoridades no
hotel Copacabana Palace, no Rio
de Janeiro. 

CÂMBIO

Brasil colherá 297,5
milhões de toneladas 

GRÃOS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

A produção de grãos projeta-
da para a safra 2023/2024 é
297,54 milhões de toneladas, vo-
lume é 7% inferior ao registrado
na temporada anterior. A dife-
rença entre as duas safras é
22,27 milhões de toneladas, de
acordo com o 9º Levantamento
da Safra de Grãos divulgado on-
tem pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab).

A companhia explica que es-
sa quebra é resultado das “con-
dições climáticas adversas” que
acabaram por influenciar as
principais regiões produtoras do
país. “Já os cultivos de segunda
safra, que tiveram a colheita ini-
ciada, têm apresentado melho-
res produtividades”, informou a
Conab, ao comparar a estimati-
va atual com a anterior, publica-
da em maio. O aumento proje-
tado é 2,1 milhões de toneladas,
com destaque para milho, algo-
dão em pluma e feijão.

A estimativa de produção do
milho 2ª safra está em 88,12 mi-
lhões de toneladas. Neste ciclo,
a colheita chega a 7,5% da área
semeada, tendo por base divul-
gação anterior da Conab, no le-
vantamento Progresso de Safra,
na semana passada.

Apesar da disparidade das
condições climáticas que foram
registradas no país, “foi verifica-
do em importantes estados pro-
dutores uma melhora na produ-
tividade das lavouras”.

Mato Grosso do Sul, São Pau-
lo e parte do Paraná registraram

redução e/ou falta de chuvas
durante o ciclo do milho 2ª sa-
fra. Isso resultou em quedas no
potencial produtivo. 

No entanto, em Mato Grosso,
no Pará, Tocantins e parte de
Goiás, as precipitações “bem
distribuídas ao longo do desen-
volvimento da cultura”, associa-
do à tecnologia usada pelo pro-
dutor resultaram em “boas pro-
dutividades nos talhões colhi-
dos e boas perspectivas nas
áreas ainda em maturação”.

Diante desse cenário, a esti-
mativa para a produção total do
grão é 114,14 milhões de tonela-
das. “O clima também tem favo-
recido o algodão, cujas lavouras
se encontram predominante-
mente nos estágios de formação
de maçãs e maturação. 

Nesta temporada, a área se-
meada está estimada em 1,94
milhão de hectares, cresci-
mento de 16,9%, o que influen-
cia na expectativa de incre-
mento de 15,2% na produção
da pluma, podendo chegar a
3,66 milhões de toneladas”,
detalhou a Conab.

ARROZ
A situação do arroz é bem

melhor do que o cenário sugeri-
do em meio às enchentes regis-
tradas no Rio Grande do Sul, es-
tado que, sozinho, corresponde
por mais de 70% de área cultiva-
da e da produção deste grão no
país. O levantamento da Conab
prevê uma produção de quase
10,4 milhões de toneladas de ar-
roz nesta safra.

tem vincular a taxação de com-
pras internacionais acima de
US$ 50, aprovada em outro pro-
jeto, como fonte de compensa-
ção.Ainda não há a definição
exata de quais medidas serão
apresentadas, e nem o cálculo
do impacto financeiro dessas
novas fontes. 

Pacheco decidiu devolver os
trechos da medida provisória
que limitavam o uso de créditos
decorrentes da tributação do
PIS/Cofins pelas empresas após
forte reação de diversos setores,
principalmente da indústria e
do agronegócio. 
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São Paulo publica edital 
para compra de mil
tornozeleiras eletrônicas

INFRATORES SOLTOS

LEONARDO ZVARICK/AE

O governo de São Paulo pu-
blicou um edital para comprar
mil tornozeleiras eletrônicas
com o objetivo de expandir o
programa de monitoramento
de infratores soltos em au-
diência de custódia. O pregão
eletrônico está previsto para
27 de junho.

Os equipamentos serão des-
tinados, inicialmente, para a ca-
pital e cidades da Baixada San-
tista - nesta região, de acordo
com a Secretaria da Segurança
Pública (SSP), "podem ser desti-
nados aos condenados inte-
grantes de organização crimi-
nosa que estão cumprindo pe-
nas em regime aberto sem qual-
quer fiscalização".

Outra prioridade serão os
agressores de mulheres indicia-
dos pela Lei Maria da Penha.
Desde setembro de 2023, sus-
peitos de violência doméstica
são submetidos ao monitora-
mento eletrônico, inicialmente
com 200 tornozeleiras cedidas
pela Secretaria de Administra-

ção Penitenciária.
Os dispositivos contam com

sistema de georreferenciamen-
to, de modo que a Polícia Militar
(PM) pode acessar em tempo
real os deslocamentos dos in-
fratores.

Até o momento, segundo a
SSP, 154 pessoas receberam o
dispositivo, sendo 127 por vio-
lência doméstica ou familiar.
Dentre os monitorados, 29 fo-
ram presos pela PM descum-
prindo as ordens judiciais.

A nova licitação prevê con-
tratação pelo período de 12
meses, prorrogáveis por até
dez anos, e cobertura em todo
o Estado.

Reportagem do Estadão
mostrou que o número médio
de presos no regime semiaberto
beneficiados por saídas tempo-
rárias, a saidinha, no Estado de
São Paulo tem sido pelo menos
quatro vezes maior do que a
quantidade de tornozeleiras
eletrônicas que o governo dis-
põe. O Estado possui um total
de 8 mil tornozeleiras, com 6,5
mil delas em uso. 

STF

SP tem 5 dias para explicar
penduricalho a Procuradores
RAYSSA MOTTA/AE

A
ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),

deu cinco dias para o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), e a As-
sembleia Legislativa do Estado
se manifestarem sobre a lei que
criou uma licença por "excesso
de trabalho" para os procura-
dores do Estado. O prazo, in-
formou a ministra, é "impror-
rogável".

A Advocacia-Geral da União
(AGU) e a Procuradoria-Geral
da República (PGR) também
foram intimadas a dizer se con-
sideram ou não o benefício
constitucional. Os órgãos terão
três dias para enviar seus pare-
ceres, após as manifestações
do governo e da Assembleia de
São Paulo.

A ministra vai  aguardar o
prazo para decidir se suspende
ou não o benefício. Ela infor-
mou que pretende decidir com
urgência, "com ou sem mani-
festação".

FOLGAS OU DINHEIRO
O benefício para os procura-

dores do Estado de São Paulo foi

criado a partir de um projeto de
lei apresentado pelo próprio
Tarcísio, que pediu urgência na
votação do texto. Quem estiver
sobrecarregado, poderá tirar um
dia de folga a cada três trabalha-
dos, até o limite de sete dias de
descanso no mês, ou receber o
valor em dinheiro.

De acordo com as novas re-
gras, o pagamento em dinheiro
deve ocorrer quando o procura-
dor, "por necessidade do servi-
ço", não puder tirar as folgas.
Como o projeto parte da premis-
sa do excesso de trabalho, a ten-
dência é que as indenizações se
sobreponham aos dias de des-
canso, ou seja, que se tornem
mais um "extra" fora do teto re-
muneratório.

O salário inicial dos procura-
dores do Estado de São Paulo é
de R$ 38,9 mil.

Podem pedir a licença - ou
reembolso - os procuradores
que trabalharem em finais de
semana ou feriados para aten-
der "providências extrajudiciais
ou judiciais", que estiverem co-
brindo colegas durante férias ou
licença e que acumulem fun-
ções em grupos de trabalho, co-
mitês, mutirões, programas de
colaboração ou "quaisquer ati-

vidades públicas relevantes".

AÇÃO NO STF
O Partido Novo entrou com

uma ação no Supremo Tribunal
Federal para tentar derrubar o
benefício. O partido afirma que
a lei é inconstitucional porque
foi aprovada na Assembleia Le-
gislativa sem uma estimativa do
seu impacto orçamentário e
porque, na avaliação do Novo,
viola os princípios da moralida-
de e da eficiência na administra-
ção pública.

Para o partido, o benefício
funciona, na prática, como um
aumento de salário indireto pa-
ra uma carreira específica. A
ação também alerta para o cres-
cimento permanente das despe-
sas de pessoal no Estado.

O Novo avalia que esse passi-
vo se tornará uma espécie de
bola de neve no longo prazo. Is-
so porque, argumenta o partido,
as atividades devem se acumu-
lar ainda mais com as folgas, já
que serão menos dias trabalha-
dos por mês.

"É inimaginável cogitar que
um servidor público, por exces-
so de serviço, poderá ter direito
a 7 (sete) dias de folga (leia-se:
de licença) por mês. Mais do

que não imaginável, é imoral",
diz um trecho da ação.

O Novo calcula que, se todos
os 915 procuradores do Estado
em atividade pedirem mensal-
mente os sete dias de licença em
dinheiro, o custo do pendurica-
lho pode chegar a R$ 101 mi-
lhões por ano.

As compensações serão cus-
teadas com recursos do fundo
de administração da Procurado-
ria Geral do Estado. Criado em
1976, ele é alimentado por ver-
bas de honorários. O Governo
de São Paulo e a Associação dos
Procuradores do Estado não in-
formaram quanto há no fundo.
O balanço contável de 2023 in-
forma que há R$ 36,5 milhões
nesse fundo.

Em entrevista ao Estadão, o
presidente da Associação dos
Procuradores do Estado de São
Paulo, José Luiz Souza de Mo-
raes, garantiu que a licença não
será usada como uma "farra do
boi" e que os servidores só vão
pedir compensações por traba-
lhos "extraordinários".

Já a PGE alega que a licença
é um "instrumento de gestão já
adotado por outras carreiras
jurídicas nos três níveis de go-
verno". 

Mãe de Bruno Covas deixa PSDB com
lançamento de Datena para prefeitura 
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

No dia em que o PSDB lançou
o apresentador José Luiz Datena
(PSDB) como pré-candidato a
prefeito de São Paulo, a mãe do
ex-prefeito Bruno Covas, morto
em decorrência de um câncer
em 2021, pediu para deixar o
partido ontem. Na carta de des-
filiação enviada ao diretório de
Santos, Renata Covas não justi-
ficou o pedido.

Ela, contudo, apoia a reelei-
ção do prefeito Ricardo Nunes
(MDB) (foto), originalmente
vice de seu filho. O irmão de
Renata, Mario Covas Neto, que
estava no lançamento da pré-
candidatura, é cotado como vi-
ce de Datena.

Outro integrante histórico da
sigla, o ex-ministro Aloysio Nu-
nes também pediu a desfiliação
ontem. Assim como Renata, ele
queria que o PSDB apoiasse Nu-
nes, em cuja gestão foi presiden-
te da SP 

NEGÓCIOS
Durante o lançamento da

pré-candidatura de Datena, José
Aníbal, presidente municipal do
PSDB, disse que propôs ao pre-
feito reeditar a aliança de 2020,
desta vez com um tucano na vi-
ce. "Não consideraram nossa
proposta", disse. O favorito para
ocupar a vice do emedebista é o
bolsonarista e ex-coronel da Ro-
ta, Ricardo de Mello Araújo (PL).
Ele foi indicado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Datena foi para o PSDB em
uma articulação da pré-candi-
data Tabata Amaral (PSB). A
ideia da parlamentar era que o
apresentador fosse seu vice em
uma costura para selar o apoio
dos tucanos. Ontem, porém,
Datena disse que as "circuns-
tâncias mudaram".

Questionado pelo Estadão se
também deixaria o PSDB, Or-
lando Faria, coordenador da
pré-campanha de Tabata, res-
pondeu que "ainda não". "Acre-
dito que ainda possa haver mu-
danças no cenário. Até as con-
venções, muitas coisas podem
acontecer. O centro democráti-
co precisa estar unido", decla-
rou. Faria compareceu ao lança-
mento da pré-candidatura de
Datena, mas foi discreto.

O apresentador da Band tem
o respaldo do presidente do
PSDB, Marconi Perillo, e do de-

putado federal Aécio Neves
(PSDB), que também estiveram
em São Paulo para o evento de
Datena, mas uma ala do PSDB
promete tentar impedir a candi-
datura do apresentador quando
o tema for discutido no âmbito
da federação PSDB-Cidadania e
na convenção partidária que se-
rá realizada entre 20 de julho e 5
de agosto.

O grupo é liderado pelo ex-
presidente municipal Fernando
Alfredo (PSDB), que ainda quer
que o partido se alie a Nunes sob
o argumento que trata-se da
mesma gestão de Bruno Covas e
que esse seria o desejo do ex-
prefeito. Esta ala, porém, é taxa-
da de fisiológica e interessada
por cargos na prefeitura pelo
atual diretório municipal.

Uma das ausências no lança-
mento da pré-candidatura de
Datena foi o presidente da fede-
ração PSDB-Cidadania em São
Paulo, Duarte Nogueira. "Tive
Compromisso inadiável de
inauguração e assuntos locais
do município de Ribeirão Pre-
to", justificou ele, que é prefeito
da cidade.

QUEM É ALOYSIO ?
O ex-ministro de Estado

Aloysio Nunes, quadro histórico
do PSDB, anunciou ontem, sua
desfiliação da legenda. A deci-
são foi confirmada por Aloysio

ao Estadão e formalizada em ofí-
cio enviado a José Aníbal, presi-
dente do diretório tucano na ca-
pital paulista.

No documento, Aloysio não
expõe os motivos para a saída da
legenda em que está filiado há
27 anos. A desfiliação, no entan-
to, ocorre horas após a confir-
mação de que o PSDB terá o
apresentador Datena como pré-
candidato à Prefeitura de São
Paulo.

Aloysio é da "velha guarda"
tucana, mas não participou da
fundação da sigla, em 1988.
Emedebista, ele só migrou para
o PSDB em 1997. Acumula uma
extensa carreira política desde a
década de 60, quando emergiu
como líder do movimento estu-
dantil. Desde então, exerceu
mandatos como deputado esta-
dual, deputado federal, secretá-
rio, ministro e senador.

MILITANTE
Aloysio Nunes Ferreira Filho é

natural de São José do Rio Preto,
no interior paulista. Ele iniciou a
militância política no movimen-
to estudantil, chegando a presi-
dir o Centro Acadêmico XI de
Agosto, que representa os alunos
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP).

Após o golpe militar de 1964,
filiou-se ao Partido Comunista
Brasileiro e passou a atuar na

clandestinidade, envolvendo-se
em ações de guerrilha. Ele che-
gou a ser condenado em um
processo penal, mas já se en-
contrava no exterior, onde se-
guiu militando.

Em 1974, migrou do Partido
Comunista para o MDB, legenda
de oposição à ditadura militar.
Retornou ao País em 1979, com a
promulgação da Lei da Anistia.

LÍDER
Em 1982, foi eleito deputado

estadual, com 46.545 votos. Na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), atuou
como líder do governo de Fran-
co Montoro. Na eleição seguin-
te, em 1986, obteve 64.311 vo-
tos e renovou o mandato na As-
sembleia.

Atuou como líder na Casa do
governador Orestes Quércia,
que o indicou para compor co-
mo vice a chapa de Luiz Antônio
Fleury, candidato ao governo
paulista.Fleury e Aloysio foram
eleitos em 1990 com 7.368.730
votos, em segundo turno contra
Paulo Maluf, do PDS. De 1991 a
1994, além de vice, acumulou o
cargo de Secretário Estadual dos
Transportes.

CANDIDATO
Em 1992, Aloysio foi o candi-

dato do PMDB à Prefeitura de
São Paulo. Obteve 537.930 votos
e, com a terceira colocação no
pleito, não passou para o segun-
do turno, no qual Maluf venceu
o então senador Eduardo Supli-
cy, do PT, por 2.805.201 votos a 2
024.957.

Em 1994, se candidatou a de-
putado federal, sendo eleito
com 53 210 votos. Três anos de-
pois, em 1997, deixou o PMDB e
se filiou ao PSDB, sigla do então
presidente Fernando Henrique
Cardoso. No ano seguinte, ree-
legeu-se para um segundo man-
dato na Câmara, com 83.685 vo-
tos. Em 1999, assumiu a Secreta-
ria-Geral da Presidência, per-
manecendo no cargo até 2001,
quando migrou para a pasta de
Justiça. Permaneceu como mi-
nistro até 2002. Naquele ano,
reelegeu-se deputado federal
pela terceira vez, com 250.936
votos, a sétima maior votação
para o cargo no Estado.

De 2005 a 2006, durante a ges-
tão de José Serra (PSDB) na Pre-
feitura de São Paulo, licenciou-
se da Câmara para assumir a Se-
cretaria da Casa Civil da capital.

ELEIÇÕES 2024

SP estuda passar
Hospital Emílio Ribas
para iniciativa privada

PRIVATIZAÇÃO

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O governo de São Paulo estu-
da passar para a gestão privada
o Instituto de Infectologia Emí-
lio Ribas. O hospital é um servi-
ço porta aberta – que atende
sem agendamento prévio – sob
administração direta da Secre-
taria Estadual de Saúde. Nesta
semana, uma reunião entre a di-
reção do hospital e representan-
tes dos funcionários discutiu a
proposta. As possibilidades de
mudanças na administração do
hospital foram apresentadas pe-
lo diretor do Instituto Butantan,
Ésper Kallas. A Secretaria de
Saúde informou que o tema não
é debatido de forma oficial den-
tro da pasta, mas reconheceu
que existe uma discussão do as-
sunto fora dos canais oficiais.

Os funcionários se reuniram
em assembleia na última terça-
feira para analisar o tema a partir
dos relatos sobre uma reunião
ocorrida na semana anterior.

Em comunicado aos traba-
lhadores do hospital, foi infor-
mado que a instituição tem ne-
cessidade de mais flexibilidade
na gestão, especialmente de re-
cursos humanos e financeiros.

INFECTOLOGIA
Fundado em 1880, o hospi-

tal, localizado na zona oeste
paulistana, teve papel impor-
tante no atendimento da recen-
te epidemia de dengue e duran-
te a pandemia de Covid-19 fi-
cou dedicado ao atendimento
dos infectados com a doença.

O Emílio Ribas atende di-
versas especialidades, como
tuberculose e HIV, que afetam
especialmente as populações
mais desprotegidas social-
mente. Segundo o Ministério
da Saúde, no ano passado,
3,4% das pessoas em situação
de rua adoeceram por tuber-
culose, doença que tem inci-
dência 54 vezes maior entre es-
se público do que na popula-
ção em geral.  A instituição ofe-
rece ainda profilaxia pré-expo-
sição, para pessoas que têm
risco maior de contrair HIV, e
profilaxia pós-exposição, que
pode ser usada por pacientes
que sofreram violência sexual.

Entre as possibilidades para
o Emílio Ribas está a fusão com
o Hospital das Clínicas, um
grande complexo hospitalar
que fica ao lado do instituto de
infectologia. 

OUTONO: Sol com nevoeiro ao 
amanhecer. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:44 17:28
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Procuradores veem
'inversão de lógica' e
inconstitucionalidade 

PL/DELAÇÃO DE PRESOS

PEPITA ORTEGA/AE

A Câmara de Combate à
Corrupção do Ministério Públi-
co Federal elencou inconstitu-
cionalidades no projeto de lei
que veda delações premiadas
de presos e criminaliza a divul-
gação da colaboração. Segundo
a Procuradoria, a proposta viola
o princípio da ampla defesa, as-
sim como os princípios da iso-
nomia e da autonomia da von-
tade, além de afrontar uma série
de obrigações internacionais
assumidas pelo País.

Assim, os procuradores indi-
cam que o projeto sob discus-
são dos parlamentares, sob o ar-
gumento de proteger o acusa-
do, pode prejudicar o mesmo
quando ele 'estiver decidido a
colaborar, de maneira voluntá-
ria e devidamente informada'.

"Haveria uma restrição in-
constitucional dessa alternati-
va para o réu preso, sem uma
justificativa plausível, a não
ser supostamente protegê-lo,
mesmo quando essa proteção
contrarie o melhor interesse
de sua defesa! Esse raciocínio
acaba por prejudicar o investi-
gado, sob o fundamento de
protegê-lo, em uma inversão
do fundamento dos direitos
fundamentais. Realmente, se-
ria um contrassenso que ga-
rantias estabelecidas em no-
me do imputado - o caráter
voluntário da colaboração -
seja utilizada para retirar-lhe
direitos. É uma verdadeira in-
versão da lógica dos direitos
humanos", registra o texto.

A nota técnica foi divulgada
na quarta-feira passada, mes-
mo dia em que a Câmara dos
Deputados aprovou acelerar a
tramitação do projeto de lei. A
proposição tem como justifica-
tiva a premissa de que a mu-
dança asseguraria a voluntarie-
dade da delação, evitando o uso
de prisões como 'instrumento
psicológico de pressão'.

A avaliação da 5CCR, no
entanto, é a de que o PL 'vai
exatamente no sentido oposto'

do que pretende: "Ao proibir a
celebração do acordo de cola-
boração com pessoas presas, a
lei restringe o direito de todo
cidadão à ampla defesa e viola
uma séria de garantias do in-
vestigado".

Segundo a Procuradoria, o
projeto não serve como 'ele-
mento inibidor da decretação
de prisões provisórias indevi-
das' e tampouco vai contribuir
para assegurar a voluntariedade
do colaborador. O MPF lembra
que a delação é uma estratégia
de defesa, 'claramente uma es-
colha racional, à luz de um cál-
culo utilitarista de custos e be-
nefícios'.

Os procuradores também
argumentam que, caso o PL
seja aprovado, é 'imprescindí-
vel' que fique expresso que a
nova lei não alcançaria dela-
ções fechadas e homologadas
antes da publicação da norma,
' sob pena de violação do ato
jurídico perfeito'. Assim a lei
não valeria, por exemplo, para
a delação premiada do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens que implicou
o ex-presidente Jair Bolsonaro
em uma série de investigações
em tramitação no Supremo
Tribunal Federal.

Com relação à proposta de
criminalização do vazamento
do conteúdo das delações, o
MPF defende uma melhor deli-
mitação da proposta sob debate
na Câmara dos Deputados. A
Procuradoria lembrou que, a lei
de organizações criminosas ve-
da expressamente a publiciza-
ção de delações antes do recebi-
mento da denúncia ou da quei-
xa-crime.

Segundo a Câmara de Com-
bate à Corrupção do Ministério
Público Federal levantamento
do sigilo da colaboração, tanto
para a colheita de elementos de
corroboração dos depoimentos
como em razão do princípio da
publicidade. A sugestão é para
que o texto do PL indique a cri-
minalização em caso de depoi-
mento sob sigilo.

2023

Brasil reconhece mais de 77
mil pessoas como refugiadas 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O
governo do Brasil re-
conheceu 77.193 pes-
soas como refugiadas

em 2023, o maior quantitativo
verificado ao longo de toda histó-
ria do sistema de refúgio nacio-
nal e que representou variação
positiva de 1.232,1%, se compa-
rado ao ano de 2022. O Brasil já
reconheceu ao todo 143.033 pes-
soas como refugiadas.

Os dados estão na 9ª edição
do Anuário Refúgio em Núme-
ros, organizado pela equipe do
Observatório das Migrações In-
ternacionais (OBMigra), a partir
de dados oficiais do governo fe-
deral. O relatório foi divulgado
pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) e pela
Agência das Nações Unidas
(ONU) para Refugiados (Acnur),
ontem, em Brasília.

Os venezuelanos somaram
112.644 solicitações, que cor-
responderam a 81,4% do total
de pedidos apreciados pelo co-
mitê. O estudo destaca ainda as
solicitações de haitianos (5,6%),
cubanos (2,9%), angolanos
(1,7%) e bengalis (1,2%) vindos
da Ásia, do total de solicitações.
Houve aumento do volume de
solicitações de refúgio por mu-
lheres e, também, por crianças e
adolescentes.

As solicitações de reconheci-
mento da condição de refugiado
examinadas pelo Comitê Nacio-

nal para os Refugiados (Cona-
re), dentro do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, em
2023 chegaram a 138.359, o que
representa um aumento de
235% em relação a 2022. O nú-
mero efetivo de reconhecimen-
to de refúgio foi maior porque
decidiu sobre o processo de
anos anteriores.

O representante da Agência
da ONU para Refugiados (Ac-
nur) no Brasil, Davide Torzilli,
destaca os procedimentos ado-
tados pelo Brasil,  a partir de
2023, como o aumento da capa-
cidade de triagem do pedidos
pelo Conare, o processo simpli-
ficado para análise de perfis em
risco acentuado de persegui-
ção, tempo de processamento
mais célere dos pedidos, deci-
são abreviada para solicitação
dos que cumprem os requisitos
para dispensa de entrevista em
alguns casos, tem abreviado o
tempo de processamento e da
decisão sobre a concessão do
refúgio.

“Todos esses avanços têm si-
do reconhecidos no Fórum Glo-
bal sobre Refugiados, em de-
zembro de 2023 e têm permitido
o Brasil representar os compro-
missos muito ambiciosos e im-
portantes na proteção interna-
cional”, destacou Torzilli.

REFÚGIO NO BRASIL
A partir dos números divul-

gados, a diretora do Departa-

mento de Organismos Interna-
cionais do Ministério das Rela-
ções Exteriores, embaixadora
Gilda Motta, observou que tem
crescido o número de pessoas
em todo o mundo que têm bus-
cado refúgio no Brasil e que,
apesar das limitações e desafios
sócio-econômicos, o país tem
avançado na legislação que trata
do sistema de proteção aos refu-
giados no território, baseado no
respeito à dignidade humana e
aos direitos humanos.

"Temos concedido vistos hu-
manitários a pessoas afetadas
pelas situações de crises no Afe-
ganistão, na Síria, no Haiti e na
Ucrânia. E estabelecemos a
Operação Acolhida, desde 2017,
para receber e integrar outros
venezuelanos que querem se es-
tabelecer no Brasil", diz

A operação Acolhida do go-
verno federal, criada em 2017,
garante o atendimento aos refu-
giados e migrantes venezuela-
nos em situação de vulnerabili-
dade. "Em todos esses casos, o
país assegura a igualdade de di-
reitos com os nossos nacionais,
independentemente do status
migratório. Mas, infelizmente, a
solidariedade internacional não
tem crescido na mesma propor-
ção", observa a embaixadora.

POPULAÇÃO DESLOCADA
O relatório anual Tendências

Globais Deslocamento Forçado
em 2023, divulgado pela Agên-

cia da ONU para Refugiados,
mostra que o número total de
pessoas deslocadas à força su-
biu para 120 milhões, de acordo
com dados de maio de 2024, co-
mo consequências de novos
conflitos e de outros já existen-
tes e pela incapacidade de re-
solver crises prolongadas.
"Com base nesses dados, a po-
pulação deslocada global quase
equivaleria à população de um
país do tamanho do México",
diz o Acnur. 

Em relação ao fim de 2023,
este número chegou a 117,3 mi-
lhões.

A Síria continua sendo a
maior crise de deslocamento do
mundo, com 13,8 milhões de
pessoas deslocadas à força den-
tro e fora do país. O organismo
ainda destacou o conflito no Su-
dão, com um total de 10,8 mi-
lhões de sudaneses deslocados,
no fim de 2023. Além das violên-
cias sofridas pelas populações de
Mianmar e na República Demo-
crática do Congo que forçaram
os deslocamentos de milhões de
pessoas no ano passado. 

A Agência das Nações Unidas
de Assistência aos Refugiados
da Palestina no Próximo Oriente
(UNRWA) estima que, no fim de
2023, cerca de 1,7 milhão de
pessoas na Faixa de Gaza (75%
da população) foram obrigadas
a se deslocar devido a violência,
em sua maioria refugiados pa-
lestinos.

Defensores públicos vão ao
STF contra fim das 'saidinhas'
RAYSSA MOTTA/AE

Depois dos advogados, de-
fensores públicos também acio-
naram o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contra a nova lei das
"saidinhas", que restringiu a saí-
da temporária de presos.

A Ordem dos Advogados do

Brasil (OAB) apresentou a pri-
meira ação, na semana passa-
da, o que na prática abriu uma
nova rodada da queda de braço
que orbita o tema, desta vez na
Justiça.

Agora, a Associação Nacional
de Defensores Públicos reforça
o coro contra as mudanças pro-

movidas pelo Congresso.
A entidade defende que a

nova lei viola pactos interna-
cionais dos quais o Brasil é sig-
natário e vai na contramão de
princípios constitucionais co-
mo o da individualização da
pena, da legalidade e da huma-
nidade.

PRESOS

Lula diz que é preciso
recuperar 'bandeira
anti hegemônica' 

EXTREMA DIREITA

SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, ressal-
tou ontem, a importância de os
setores populares recuperaram
a "bandeira anti hegemônica",
dizendo que a contestação da
ordem vigente não deve ser um
privilégio da extrema direita.
Em sua avaliação, a negação da
política deixa um "vácuo" a ser
preenchido por "aventureiros
que espalham mentiras e ódio".

"A democracia e a participa-
ção social são essenciais para a
conquista de direitos trabalhis-
tas", disse o petista, durante
participação na 112ª Conferên-
cia Internacional do Trabalho,
que ocorreu ontem, em Gene-
bra, na Suíça. Segundo ele, os
ataques ao sistema democráti-
co sempre implicaram em per-
das de direitos.

Na declaração, Lula repu-
diou o extremismo que, em sua
avaliação, "vende uma ilusão",
além de atacar e silenciar mino-
rias e negligenciar os mais vul-
neráveis. "A negação da política
deixa um vácuo a ser preenchi-
do por aventureiros que espa-
lham mentiras e ódio", disse."A
contestação da ordem vigente
não pode ser privilégio da extre-
ma direita. A bandeira anti he-
gemônica precisa ser recupera-
da pelos setores populares, pro-
gressistas e democrático",
acrescentou. Na esteira, Lula
condenou novamente os confli-
tos que acometem a Rússia e a
Faixa de Gaza. Segundo ele, tra-

balhadores que deveriam estar
se dedicando às suas vidas são
direcionados para frentes de
batalha. Por fim, disse que a "ir-
racionalidade" no conflito na
Europa "reacende os temores
de uma catástrofe nuclear".

SUPER-RICOS
O presidente voltou a defen-

der a taxação de super-ricos no
mundo e disse que o Brasil está
"impulsionando" a proposta no
âmbito do G20. Em sua avalia-
ção, vive-se uma "arquitetura fi-
nanceira disfuncional, que ali-
menta desigualdade".

"Nunca antes o mundo teve
tantos bilionários. Estamos fa-
lando de 3 mil pessoas que de-
têm quase US$ 15 trilhões em
patrimônio. Isso representa a
soma dos PIBs de Japão, Alema-
nha, Índia e Reino Unido. É
mais do que se estima ser ne-
cessário para os países em de-
senvolvimento lidarem com a
mudança climática", disse o
presidente do Brasil. Para o che-
fe do Executivo brasileiro, a
"mão invisível do mercado só
agrava a desigualdade". "Recu-
perar o papel do Estado como
planejador do desenvolvimento
é uma tarefa urgente", disse, pe-
dindo uma "globalização de fa-
ce humana".

O presidente lamentou que,
atualmente, salário igual para
pessoas que exercem a mesma
função ainda é "utopia". As mu-
lheres são "um dos elos mais
vulneráveis na cadeia do traba-
lho", comentou.

Presidente do Solidariedade é 
suspeito até de sumiço de helicóptero 
PEPITA ORTEGA/AE

As suspeitas que os investiga-
dores da Operação Fundo no
Poço levantaram sobre o presi-
dente do Solidariedade Eurípe-
des Gomes Macedo Júnior não
se limitam a um desvio estima-
do em R$ 36 milhões do Fundo
Partidário com candidaturas la-
ranja ou o uso do dinheiro da le-
genda para passeios internacio-
nais de seus familiares.

Foragido da Justiça, ele é in-
vestigado pela Polícia Federal
também pelo eventual envolvi-
mento no sumiço de um heli-
cóptero avaliado em R$ 3,5 mi-
lhões do PROS e, ainda, pelo
'desmonte' da sede e do parque
gráfico do partido. Os federais
também o põem sob suspeita de
ligação com esquema de furto
mediante fraude que teria resul-
tado no 'esvaziamento de contas
da agremiação' às vésperas de
sua destituição da presidência
do PROS.

O Estadão tem reiterado ao
Solidariedade manifestação so-
bre a investigação da PF que atri-
bui a seu presidente extensa roti-
na de delitos. O espaço está aber-
to para a legenda e Eurípides.

A longa lista de suspeitas que
recaem sobre a conduta de Eurí-
pides consta da decisão judicial
que colocou a PF em seu encal-
ço - outros seis investigados fo-

ram presos na abertura da Ope-
ração Fundo no Poço, na quar-
ta-feira passada.

O cerco a Eurípides foi autori-
zado pelo juiz Lizandro Garcia
Gomes Filho, da 1ª Zona Eleito-
ral de Brasília. Ao decretar a pri-
são preventiva do dirigente par-
tidário, o magistrado destacou
indícios que apontam para des-
vios de recursos dos Fundos
Partidário e Eleitoral, em benefí-
cio do próprio Eurípides e de fa-
miliares e aliados dele.

A PF o descreve como o chefe
de uma organização criminosa
'estruturalmente ordenada com
o objetivo de desviar e se apro-
priar de recursos do Fundo Par-
tidário e Eleitoral'.

Segundo relatório da Opera-
ção Fundo no Poço, ele 'gere o
partido político como um bem
particular, auferindo enriqueci-
mento ilícito pessoal e familiar
por meio do desvio e apropria-
ção dos recursos públicos desti-
nados à atividade político-parti-
dária'.

Como mostrou o Estadão, en-
tre as suspeitas que colocam Eu-
rípedes no ponto central de uma
trama com dinheiro do partido
está o desvio de recursos do fun-
do partidário para o custeio de
viagens de sua família aos Emi-
rados Árabes, França, República
Dominicana, Estados Unidos,
México e Itália, inclusive com

escalas prolongadas no Pana-
má, um paraíso fiscal.

Também é investigada a des-
tinação de significativos mon-
tantes do fundo eleitoral em pro-
veito de candidaturas apontadas
como 'laranjas', com prejuízo es-
timado de R$ 36 milhões.

A PF lista outros episódios ilí-
citos que teriam participação do
presidente do Solidariedade e ti-
veram peso importante no de-
creto de sua prisão preventiva. O
juiz Lizandro Garcia Gomes Fi-
lho, da 1ª Zona Eleitoral de Bra-
sília, anotou que a prisão de Eu-
rípedes é 'imprescindível para
garantir a ordem pública e eco-
nômica' considerando a gravi-
dade das condutas atribuídas a
ele pela PF e o 'abalizado indício
de materialidade e autoria'.

O juiz fez um alerta ao desta-
car em sua decisão a proximida-
de das eleições municipais. Se-
gundo ele, as atividades de Eurí-
pides estão 'umbilicalmente en-
trelaçadas ao processo eleitoral,
diante do impacto direto que os
crimes em apuração têm sobre o
processo democrático e a esta-
bilidade do sistema político,
frente à proximidade das elei-
ções municipais de 2024'.

"O Partido Solidariedade irá
gerir verba eleitoral milionária,
com grave risco de perduração
dos atos criminosos, dada a per-
cepção de que o acusado, fami-

liares e pessoas de seu relacio-
namento permanecem inte-
grando importantes cargos no
Partido Solidariedade e na Fun-
dação 1º de Maio, com forte sus-
peita de que persistem em plena
atividade criminosa nos mes-
mos moldes perpetrados no en-
tão PROS. A necessidade de ga-
rantia da instrução criminal é
cogente", argumentou.

O 'desmantelamento' da sede
e do parque gráfico do PROS foi
destacado por Lizandro Garcia
no decreto de prisão preventiva
de Eurípedes. Segundo o juiz, o
imbróglio revela o 'risco' de que
Eurípedes poderia 'comprome-
ter a produção da prova com o
ímpeto de embaraçar o prosse-
guimento das investigações'.

A PF indica que o ex-presi-
dente do PROS, hoje presidente
do Solidariedade, 'determinou
um desmonte' do parque gráfico
da legenda em Planaltina (GO)
às vésperas do julgamento do
Tribunal do Distrito Federal e
Territórios que o destituiu da
presidência daquele partido.

Os investigadores dizem ter
encontrado uma nota fiscal que
indica que os equipamentos te-
riam sido vendidos por R$ 868
mil. No entanto, segundo a PF, a
avaliação dos equipamentos su-
pera R$ 15 milhões, 'a denotar
desvio de valores em favor do
grupo investigado'.
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"A legislação infraconstitu-
cional pertinente à execução
penal já previa obrigações e
condições para a realização das
saídas temporárias, bem como
sanção para eventual descum-
primento das condições impos-
tas. Não há necessidade e ra-
zoabilidade na vedação genera-
lizada das saídas temporárias",
diz um trecho da ação.

Um ponto específico incluí-
do na nova Lei de Execuções
Penais preocupa os defensores
públicos: a exigência de exa-
mes criminológicos (avaliação
psicológica e social do preso)
para a progressão do regime de
prisão. 



João do Rio é o autor
homenageado na 
22ª edição da Flip

FEIRA LITERÁRIA

Cronista, autor de roman-
ces, ensaios, contos, peças de
teatro, conferências sobre
dança, moda, costumes e polí-
tica. Um dos autores mais im-
portantes do início do século
XX no Rio de Janeiro, João do
Rio, pseudônimo mais famoso
de Paulo Barreto (1881-1921),
é o autor homenageado da 22ª
edição da Flip - Festa Literária
Internacional de Paraty, a ser
realizada de 9 a 13 de outubro.

Ele trabalhou a vida toda
em jornais e revistas. Pioneiro
como repórter, criou um estilo
de texto híbrido de literatura e
reportagem, ficção e realida-
de. “João do Rio não separou
jornalismo de literatura. Sua
busca por transformar o ofício
em grande arte é um convite a
pensarmos no fazer literário
em seu campo expandido”,
disse Mauro Munhoz, diretor
artístico da Flip.

Foi dessa forma que ele
mudou o modo de fazer jorna-
lismo, fundando a crônica
moderna. “Muito se diz que a
crônica, como ela se deu no
Brasil, é um gênero totalmente
brasileiro. Vem um pouco da
tradição do ensaio, claro, mas
aqui ganhou pitadas de humor
e de observação sagaz. 

João do Rio, como um dos
pioneiros, foi além: registrou a
história de uma cidade que se
transformava, e não é exagero
dizer que ele fez uma etnogra-
fia no início do século”, conta
a curadora da Flip, Ana Lima.

Na sua observação das ruas
e do povo, João do Rio fez coro
com pensadores da passagem
do século XIX ao XX que ti-
nham a cidade como centro
do pensamento, refletindo so-
bre o progresso, a velocidade,
a formação urbana e as suas
contradições.

"Ele desempenhou um pa-
pel crucial ao documentar a
vida urbana do Rio de Janeiro
com uma perspectiva única e
detalhada num momento em
que a então capital federal se

expandia de maneira desgo-
vernada. Ainda hoje, o cresci-
mento predatório faz parte da
realidade de diversas cidades
brasileiras, como Paraty. É
com essa sensibilidade etno-
gráfica, presente na literatura
de João do Rio, que convida-
mos moradores e visitantes a
estar no território que abriga a
festa", argumenta Munhoz.

PERSONAGEM
O escritor, que conquistou

uma vaga na Academia Brasi-
leira de Letras aos 29 anos, era
um personagem múltiplo e
controverso. “João do Rio era e
continua sendo uma figura
contraditória. Por um lado, era
fascinado por Paris, por outro,
subia os morros do Rio de Ja-
neiro com muito gosto, da mes-
ma forma que o Rio era uma ci-
dade dividida entre a fome de
progresso e o convívio com sua
formação”, salienta Ana Lima.

“Mas, ainda que tenha
morrido famoso – seu enterro
arrastou multidões –, perma-
neceu quase esquecido por
mais de um século. A homena-
gem da Flip quer destacar es-
sas contradições, justamente
por ajudarem a explicar o Bra-
sil”, completa.

João do Rio percorreu o
mundo, colecionou admira-
dores e desafetos. Filho de pai
branco e mãe negra, abraçou
as polêmicas com coragem –
desde mergulhar nas religiões
de matriz africana, tão popu-
lares no Rio de Janeiro, até ser
o responsável pela tradução e
divulgação da obra de Oscar
Wilde, o que levou a especula-
ções sobre sua sexualidade.

Vestia-se como um dândi,
arrumando brigas, despertan-
do gargalhadas, mas nunca
passando despercebido, di-
zem os organizadores. Vítima
de um ataque cardíaco que o
impediu de completar 40
anos, deixou 25 livros e mais
de 2,5 mil textos publicados
em jornais e revistas.

CARTAS MARCADAS

Apoio a Ucrânia: Lula recusa
apelo para ir a Cúpula de paz 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva re-
jeitou ontem, um no-

vo apelo do governo da Suíça
para que participasse de uma
conferência de paz patrocinada
pela Ucrânia, neste fim de sema-
na, em solo suíço. O Palácio do
Planalto informou que Lula re-
cebeu o convite da presidente
da Suíça, Viola Amherd, com
quem se reuniu em Genebra,
mas o recusou.

Lula já havia indicado aos or-
ganizadores suíços e aos ucra-
nianos que não participaria da
conferência. O encontro global

almeja discutir com altos repre-
sentantes, chefes de Estado e de
governo a "fórmula de paz" com
10 pontos centrais, elaborada pe-
lo presidente Volodmir Zelenski.

Kiev busca apoio a suas exi-
gências e quer levar sua propos-
ta à mesa para discussão com a
Rússia de Vladimir Putin apenas
num segundo momento. Os rus-
sos já se manifestaram contra
itens da pauta de Zelenski e fo-
ram excluídos da conferência.

A Ucrânia exige a devolução
de territórios - como a Crimeia
tomada em 2014 - e a retirada
total das tropas russas imediata-
mente. Moscou rejeita iniciar
negociações sem manter o atual

cenário no terreno, com os terri-
tórios que ocupa desde fevereiro
de 2022.

O argumento de Lula é que as
negociações somente vão pros-
perar se ambos países estiverem
representados nas cúpulas in-
ternacionais. Essa posição foi
verbalizada pelo petista dias an-
tes da viagem à Europa, ao falar
na necessidade de desescalada
na guerra, e consta em proposta
assinada por Brasil e China no
fim de maio. Ucranianos e de-
mocracias ocidentais, sobretu-
do as representadas no G7,
veem a posição do governo Lula
como mais alinhada a Putin.

"O presidente cumprimentou

a Suíça pela organização da con-
ferência, mas reiterou a posição
do Brasil, de que uma solução
para a crise demandaria a parti-
cipação de representantes dos
dois lados do conflito. E reiterou
o interesse do Brasil de partici-
par e ajudar a viabilizar discus-
sões de paz entre as duas par-
tes", disse o Palácio do Planalto,
em nota divulgada sobre o en-
contro bilateral no hotel onde o
presidente hospedou-se.

A Cúpula sobre Paz para a
Ucrânia ocorre nos dias 15 e 16,
na região de Lucerna. O Brasil de-
ve ser representado pela embai-
xadora Cláudia Fonseca Buzzi,
representante do País na Suíça.

Países do G7 impõem novas sanções
contra Rússia, em ação coordenada
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O Reino Unido anunciou, em
comunicado ontem, que o país e
os outros membros do G7 estão
impondo novas sanções contra
a "máquina de guerra" da Rússia
na Ucrânia, em uma ação coor-
denada. Entre os alvos estão
embarcações de uma frota usa-
da para contornar punições já
impostas e instituições "no cora-
ção do sistema financeiro da

Rússia", como a Bolsa de Mos-
cou, bem como fornecedores
que apoiam a produção militar
do país.

As novas sanções são anun-
ciadas no momento em que o
premiê britânico, Rishi Sunak,
está na Itália para a cúpula do
G7, lembra o texto. Elas têm co-
mo intenção prejudicar a capa-
cidade russa de equipar sua má-
quina de guerra e reafirmar o
apoio dos aliados a Kiev.

O Reino Unido informa tam-
bém que se comprometeu on-
tem a enviar 242 milhões de li-
bras em ajuda bilateral à Ucrâ-
nia, para apoiar a ajuda huma-
nitária, o fornecimento de ener-
gia e outros pontos. O país ainda
trabalha para chegar a um acor-
do sobre um mecanismo para
destinar lucros extraordinários
de ativos russos congelados à
Ucrânia.

O comunicado informa que

os alvos entre os fornecedores
incluem entidades sediadas em
China, Israel, Quirguistão e Tur-
quia, bem como embarcações
que transportam produtos mili-
tares da Coreia do Norte para a
Rússia. Entre os alvos no sistema
financeiro está a Bolsa de Valo-
res de Moscou. "Esta ação é
coordenada com os EUA", após
os americanos imporem puni-
ção contra essa bolsa em 12 de
junho, lembra o texto. 

CÚPULA

Jornalista do EUA Evan Gershkovich será
julgado por acusações de espionagem

O jornalista americano Evan
Gershkovich, do The Wall Street
Journal, que está preso há mais
de um ano na Rússia por acusa-
ções de espionagem sem pro-
vas, será julgado em breve em
Ecaterimburgo, nos Monts
Urais, disseram as autoridades
russas nesta quinta-feira.

Uma acusação contra o re-
pórter foi finalizada e seu caso
foi encaminhado ao Tribunal
Regional de Sverdlovsk, cidade
que fica 1.400 km a leste de Mos-
cou, de acordo com o escritório
do Procurador Geral da Rússia.

Gershkovich é acusado de
"coletar informações secretas" a
pedido da CIA sobre a Uralva-
gonzavod, uma instalação na re-
gião de Sverdlovsk que produz e
repara equipamentos militares,
disse o escritório do Procurador
Geral em um comunicado, reve-
lando pela primeira vez os deta-
lhes das acusações contra ele.

Os oficiais não forneceram
nenhuma evidência para res-
paldar as acusações. Não hou-
ve qualquer informação sobre
quando o julgamento come-
çaria.

O governo do presidente dos
EUA, Joe Biden, tentou negociar
a libertação do jornalista, mas o
Ministério das Relações Exterio-
res da Rússia disse que conside-
raria uma troca de prisioneiros
apenas após um veredicto em
seu julgamento.

Gershkovich foi detido en-
quanto estava numa viagem de
reportagem a Ecaterimburgo
em março de 2023 e acusado de
espionar para os Estados Uni-
dos. O repórter, seu emprega-
dor e o governo americano ne-
garam as alegações, e Washing-
ton o designou como detido in-
justamente.

O Serviço Federal de Segu-
rança da Rússia, ou FSB, ale-

gou na época que ele estava
agindo sob ordens dos EUA pa-
ra coletar segredos de Estado,
mas também não forneceu evi-
dências.

A detenção de Gershkovich, o
primeiro jornalista americano
preso sob a acusação de espio-
nagem desde o fim da Guerra
Fria, destacou até que ponto a
invasão da Ucrânia pela Rússia
prejudicou as relações entre
Moscou e Washington.

Uralvagonzavod, uma fábrica
estatal de tanques e vagões de
trem na cidade de Nizhny Tagil,
cerca de 100 km ao norte de Eca-
terimburgo, tornou-se conheci-
da em entre 2011 e 2012 como
um reduto de apoio ao Presi-
dente Vladimir Putin.

Putin disse acreditar que um
acordo poderia ser alcançado
para libertar Gershkovich, suge-
rindo que estaria aberto a trocá-
lo por um nacional russo preso

na Alemanha, que parecia ser
Vadim Krasikov. Ele estava
cumprindo uma sentença de
prisão perpétua pelo assassina-
to em 2019 de um cidadão geor-
giano de ascendência chechena
em Berlim.

Questionado na semana pas-
sada pela Associated Press sobre
Gershkovich, Putin disse que os
EUA estão "tomando medidas
energéticas" para garantir sua li-
bertação. Ele disse a agências de
notícias internacionais em São
Petersburgo que tais liberações
"não são decididas via mídia de
massa" mas através de uma
abordagem "discreta, calma e
profissional".

"E certamente devem ser de-
cididas apenas com base na re-
ciprocidade", acrescentou, alu-
dindo a uma possível troca de
prisioneiros. Gershkovich pode
pegar até 20 anos de prisão se
condenado. 

RÚSSIA

Nova Caderneta da
Criança tem teste para
detecção de autismo

SAÚDE

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

A nova edição da Caderneta
da Criança – Passaporte da Cida-
dania fornece um teste para de-
tecção precoce de risco para
transtorno do espectro autista
(TEA) com orientações adicio-
nais para cuidadores e profissio-
nais de saúde sobre a aplicação e
a interpretação do exame.

Agora, foi acrescentada à pu-
blicação o link da entrevista de
seguimento que deve ser aplica-
da quando a primeira etapa do
teste é positiva.  Em nota, o Mi-
nistério da Saúde reforçou que
se trata de um teste de triagem,
não de confirmação de diagnós-
tico. No comunicado, a pasta
avaliou a atualização da cader-
neta com a ferramenta como
fundamental para o cuidado
com as crianças, além de trazer
informações relevantes para os
pais, responsáveis, profissionais

de saúde, de educação e de as-
sistência social.

“As informações também são
relevantes para que as famílias
compreendam o significado do
teste e que o diagnóstico de
crianças com autismo necessita
de uma equipe multiprofissio-
nal”, destacou o ministério, ao
citar que o diagnóstico precoce
permite intervenções em tempo
oportuno.

COVID-19
A nova edição da caderneta

traz ainda o calendário de vaci-
nação infantil atualizado, com a
dose contra a Covid-19 incluída.

O Ministério da Saúde infor-
mou que prepara a impressão de
cerca de 3 milhões de novas ca-
dernetas para distribuição em
todos os estados e capitais. 

A previsão é que o material
seja encaminhado no segundo
semestre de 2024. 

Nota
GOVERNO DO ESTADO LANÇA 
JOGOS ESCOLARES DO RIO DE JANEIRO

Uma competição inédita, gratuita e aberta a todos os alunos
da rede básica de ensino, com disputas em escolas de todas
as regiões do estado. Essa é a proposta dos Jogos Escolares
do Rio de Janeiro (Jerj), novo programa do Governo do Estado,
apresentado ontem, pelo governador Cláudio Castro, no
Palácio Guanabara. O programa é realizado pela Secretaria de
Estado de Esporte e Lazer em parceria com a Federação de
Esportes Estudantis do Rio de Janeiro (Feerj) e teve mais de 5
mil inscrições de alunos de escolas públicas e privadas. Pela
primeira vez, competições serão realizadas no interior do
estado e não apenas na capital. 

Chiquita Brands é condenada por
financiar grupo paramilitar AUC 
KATHARINA CRUZ/AE

Um tribunal da Flórida, nos
Estados Unidos, considerou a
Chiquita Brands International -
uma das líderes mundiais no
cultivo e distribuição de banana
- responsável pelo financiamen-
to do grupo paramilitar colom-
biano, Autodefensas Unidas da
Colômbia (AUC), na última se-
gunda-feira. A empresa preten-
de recorrer da condenação.

De acordo com a CNN, a
companhia americana foi con-
denada a pagar um total de US$
38,3 milhões às famílias de oito

vítimas das AUC - um extinto
grupo paramilitar de extrema
direita que foi designado como
organização terrorista pelos
EUA - após o júri do caso civil
concluir que a Chiquita "prestou
conscientemente assistência
substancial à AUC em um grau
suficiente para criar um risco
previsível de danos a terceiros".

Em 2007, Chiquita foi multa-
da em US$ 25 milhões pelo go-
verno dos EUA depois de admi-
tir ter realizado mais de 100 pa-
gamentos às AUC, de 1997 até
fevereiro de 2004, totalizando
mais de US$ 1,7 milhão. Na épo-

ca, a Chiquita registrou os paga-
mentos das AUC como "serviços
de segurança", no entanto, a
empresa nunca recebeu servi-
ços reais provenientes destes
pagamentos.

Victoria Mesa-Estrada, advo-
gada da Searcy Law - firma de
advogados que representa as ví-
timas do AUC e as suas famílias -
disse que o veredicto é um alerta
para que as empresas "reava-
liem suas operações e garantam
que não apoiem, mesmo indire-
tamente, a violência ou os abu-
sos dos direitos humanos".

Em comunicado à CNN, a

Chiquita disse que pretende re-
correr do veredicto do júri. "A si-
tuação na Colômbia foi trágica
para muitos, incluindo aqueles
diretamente afetados pela vio-
lência no país, e os nossos pen-
samentos permanecem com
eles e com as suas famílias. No
entanto, isso não muda a nossa
crença de que não existe base le-
gal para estas reivindicações",
afirma o comunicado da empre-
sa. "Embora estejamos desa-
pontados com a decisão, conti-
nuamos confiantes de que a
nossa posição jurídica acabará
por prevalecer."

COLÔMBIA

OUTONO: Sol com nevoeiro ao 
amanhecer. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:31 17:14
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